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APRESENTAÇÃO 

O presente Estudo de Impacto Ambiental – EIA e respectivo Relatório de Impacto 

Ambiental – RIMA, disposto no Anexo do Ofício 02001.0001725/2014-44 

COEND/IBAMA, datado de 25/02/2014, Processo IBAMA nº 02001.000480/20140-38, 

em cumprimento à legislação ambiental, visa orientar o processo de licenciamento 

ambiental para obtenção da Licença Prévia – LP do empreendimento LT 500 kV 

Itatiba-Batéias, Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2-Fernão Dias e Subestações 

Associadas.  

A consolidação das informações e análises do presente estudo ambiental completa o 

estudo do Sistema de Transmissão Lote A - Mata de Santa Genebra, que será 

denominado deste ponto em diante por EIA LT-LOTE A_MSG, ou EIA LT-LOTE 

A_MSG. A menção ao Termo de Referência IBAMA, de 25/02/2014, acima, será 

denominado de TR_IBAMA/2014, a fim de simplificar a remissão no texto do presente 

documento. 

O EIA LT_MSG foi elaborado com base nas mais recentes informações disponíveis, 

obtidas em fontes oficiais de consulta, e com tratamento adequado das escalas de 

trabalho, de acordo com o banco de dados dos estados de São Paulo e Paraná. 

A execução foi conduzida exclusivamente pela empresa Concremat Ambiental, parte 

integrante da Concremat Engenharia e Tecnologia S. A. 
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